
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

União das Freguesias de  

CAMPO E TAMEL S. PEDRO FINS 

 

BOLETIM  
INFORMATIVO - DEZEMBRO 2014 

As Jornadas Culturais 2014 foram patrocinadas por: 

 
Organização da Junta de Freguesia de Campo e Tamel (S. Pedro Fins) 

Apoio da Câmara Municipal de Barcelos 

 
 

 

Manuel da Costa Pereira Al-
ves 

Construção Civil 
Todo o tipo de muros em Pedra 

 

Pereira e Belchior, L.da 
Tectos Falsos e Divisórias 

Tel. 253 883 995 
Rua S. Pedro Fins, n.º 1345  

4750-714 Tamel S. Pedro Fins - Barcelos 

LIMPEZAS 
Ruas 

Matas 
Outros 

Rua N.ª Sra. de Fátima, n.º 310,  
Vila Frescainha S. Pedro - BARCELOS 

CONFEÇÕES  
DOMINGOS & ASSUNÇÃO, 

L.da 
R. Giestas 

Tamel S. Pedro Fins 
Associação Comercial e Industrial de Barcelos 

Tel: 253811618 / 913265447 

 

 
Cantinho Bar 

Tel. 253 883 653 
Rua de Vila Verde, n.º 34  

4750-712 Tamel S. Pedro Fins - Barcelos 

 

PORTELEX  
Confecções da Portela, L.da 

Tel. 253 881 729 
Rua da Mata, n.º 47  

4750-714 Tamel S. Pedro Fins - Barcelos 

 

Amigos  
da União das Freguesias de 

Campo e 
Tamel S. Pedro Fins 

 
 

Telef. 258 761 642, fax 258 761 199 
Rua de S. Bento, 324, 4905-042 Balugães 

 

 

BELGREEN 
Indústria Têxtil  

Tel. 253883991 
Rua S. Pedro Fins, n.º 1121  

4750-019 Tamel S. Pedro Fins - Barcelos 

LER É SABER 
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AJUDEM O AMBIENTE 

 
Durante os meses de Julho, Agosto e Setembro, e sem-
pre que se verificar que o índice de risco de incêndio é 
elevado, nos espaços agrícolas e florestais,  
 
é proibido: 
 
Fumar; 
Deitar fora pontas de cigarro, designadamente pela 
janela do automóvel ou comboio; 
Fazer fogueiras; 
Fazer queimadas;  
Lançar foguetes; 
Aceder, circular e permanecer em áreas florestais; 
Usar motores de combustão interna com escapes des-
protegidos e sem tapa chamas;  
Desinfestar apiários com recurso a fumigadores; 
Trabalhar com recurso a maquinaria, 
 
é obrigatório: 
 
Não deixar que as copas das árvores e dos arbustos 
estejam a uma distância inferior a 5 metros das edifica-
ções;  
Manter limpas de matos/silvas uma faixa de pelo menos 
50 metros junto às edificações (habitações, estaleiros, 
armazéns, oficinas, fábricas); 
Junto às edificações não deixar acumular lenha, madei-
ra ou sobrantes de exploração florestal ou agrícola, 
bem como outras substâncias altamente inflamáveis, 
 
recomenda-se:  
 
Não deixar que a copa das árvores ocupe a via pública, 
provocando o entupimento de valetas e sarjetas. 

SOCIAL 

O BARBEIRO  

DO POVO 

A 
ntónio Cunha nasceu a 16 de 
Junho de 1930 na freguesia de 
Campo. De oito filhos que sua mãe 
teve apenas sobreviveram dois. 

Lembra-se que a vida era muito triste, havia 
muita miséria. Sua mãe dedicava-se aos 
trabalhos domésticos e seu pai ia fazendo o 
que aparecia, “era muito habilidoso e de boa 
memória”, desde ser agricultor, alfaiate, 
coveiro, sapateiro, carpinteiro ou barbeiro. Mas 
a vida pregou-lhe uma partida quando andava 
nas vindimas na Maia e de tanto pisar as uvas 
naquele clima gelado, começou a ter 
problemas circulatórios nas pernas e teve de 
ser amputado das pernas em 1933, o que lhes 
dificultou ainda mais a vida. O senhor António 
viu-se obrigado a crescer muito cedo, fez a 3ª 
classe e, dos tempos de escola, o que mais se 
recorda é de ir no fim das aulas pelas casas 
com um saco às costas pedir broa para comer. 
Vivia numa casa feita de madeira, como um 
espigueiro, e lembra-se que quando fez a 
primeira comunhão teve de pedir uns sapatos 
emprestados para calçar. 

Com cerca de 10 anos saiu da escola e 

começou a trabalhar, fazendo de tudo, desde 
ir para o monte “rachar cepos para ter cavacos 
para lenha”. Como seu pai ficou manco, para 
não perderem o rendimento de coveiro, ele 
ajudava a cavar o buraco e sua mãe 
empurrava a terra. Além disso também era 
barbeiro, nos tempos em que ainda se cortava 
a barba de navalha, tudo era feito à mão pois 
não existiam máquinas. O senhor António 
ainda guarda com carinho alguns desses 
instrumentos de trabalho antigos. Cumpriu o 
serviço militar no Porto e era o barbeiro de 
serviço, por vezes trabalhava a noite inteira a 
cortar o cabelo a toda a gente. 

Entretanto casou em 1957 e chegou a 
trabalhar durante 8 anos na área de serração 
de madeiras, onde fazia “fitas de palha de 
madeira” que eram usadas para proteger as 
garrafas de se partirem. Os tempos 
continuavam difíceis e o senhor António viu-se 
obrigado a emigrar para França, em 1972, 
para poder sustentar a família. Através de 
amigos, conheceu uns “passadores que 
passavam gente para o estrangeiro”, 
normalmente essas pessoas tinham bons 

carros e levavam-nos ilegalmente com 
passaportes falsos. Como as condições de 
trabalho eram bem melhores em França, a 
vida começou a mudar um pouco e ia 
enviando dinheiro para o banco. Contudo, 
apenas vinha duas vezes por ano a Portugal e 
as saudades da família fizeram-no regressar a 
14 de Agosto de 1980, para ficar junto da 
família. 

Desde então trabalhou na construção civil na 
própria freguesia, fazendo serviços de barbeiro 
nos tempos livres. No entanto, tal como seu 
pai, a vida pregou-lhe uma partida, também 
nas pernas, e viu-se obrigado a deixar esse 
trabalho, dedicando-se apenas aos serviços 
de barbeiro. Com uma saúde fraca, já foi 
operado quatro vezes, e aos 70 anos parou de 
trabalhar pois já não se conseguia segurar das 
pernas sem as suas companheiras de viagem, 
as muletas. Mas há uma coisa de que não 
abdica, nunca ninguém lhe cortou a barba até 
hoje e continuará a cortar a sua barba 
enquanto puder.  

 
Lúcia Silva 

FILHO DE BARBEIRO SABE BARBEAR 

A Junta de freguesia tem investido na área 
social, nomeadamente no apoio às pessoas 
idosas mais desfavorecidas, não só 
disponibilizando transporte gratuito para o 
Centro Social da Silva, mas também 
auxiliando quando um idoso mais solitário 
necessita de ir a uma consulta médica. Porque 

os idosos são os elementos mais frágeis, 
devemos contribuir para a melhoria da sua 
qualidade de vida, proporcionando-lhes uma 
maior autonomia e dependência. E porque a 
alegria é das melhores sensações da vida, 
para que nada impedisse as pessoas mais 
velhas de poderem usufruir de momentos de 

lazer e diversão, mais uma vez a Junta de 
freguesia organizou um almoço de convívio 
para os habitantes da freguesia, onde as 
pessoas com mais de 60 anos não pagavam. 

 
 

Lúcia Silva 

“Qual seria a sua idade se você não soubesse quantos anos você tem?”- Confúcio 

Entrevista 
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Ano de Responsabilidade 

EDUCAÇÃO 
Os Jardins de Infância da União de Freguesias têm realizado algumas actividades em 

conjunto, dando oportunidade às crianças de conviver com outros colegas em espaços 
diferentes. 

Para comemorar o S. Martinho, desta 
vez foram as crianças de Campo que se 
deslocaram durante a tarde do dia 11 de 
Novembro até às instalações do jardim 
de Tamel S. Pedro Fins para um 
Magusto em conjunto. Além das 
tradicionais castanhas, que todos 
puderam saborear, tiveram também a 
oportunidade de se “aquecer” numa 

fogueira. Todas as crianças animaram a 
tarde cantando músicas alusivas ao S. 
Martinho e os finalistas do jardim de 
Campo mostraram os seus dotes de 
actores e dramatizaram a lenda de S. 
Martinho para os restantes colegas. 

 
 

 Por Lúcia Silva 

O dia 11 de Dezembro de 2014 
dificilmente cairá no esquecimento das 
crianças de ambos os jardins. O dia 
começou cedo com a viagem de 
autocarro rumo ao Coliseu do Porto. 
Renovando a tradição da grandiosa sala 
de espectáculos, mais um ano subiu à 
pista o Monumental Circo do Coliseu do 
Porto e as crianças puderam assistir ao 
mundo fantástico do Circo com um 

espectáculo recheado de números e 
artistas internacionalmente reconhecidos. 
As crianças deliciaram-se, não só com os 
mais variados trapezistas, equilibristas, 
ilusionistas, palhaços e cães adestrados, 
mas também com as pipocas oferecidas 
pela Junta de Freguesia. 

 
 
 

SENHORAS E SENHORES, MENINOS E MENINAS… 

No dia 16 de outubro celebra-se o Dia 
Mundial da Alimentação, uma importante 
data para consciencializar a opinião 
pública sobre as questões da nutrição e 
alimentação. Para comemorar esse dia, 
as crianças do jardim de Tamel S. Pedro 
Fins deslocaram-se até às instalações do 
jardim de Campo. De manhã começaram 
por fazer uma salada de fruta para a 
sobremesa, que todos ajudaram a 
confeccionar. A hora do almoço foi um 

momento de convívio e partilha, onde 
todos puderam almoçar na cantina do 
jardim de Campo. Durante a tarde esteve 
em destaque a Missão “Crescer 
Saudável Mimosa”, um programa 
educativo em que ambos os jardins se 
inscreveram. Os alunos de Campo 
cantaram “As frutas” e “Os heróis da 
fruta” e os de Tamel S. Pedro Fins 
participaram com “Beber leite com 
prazer”.  

 

QUENTES E BOAS, QUENTES E BOAS!! 

“O MELHOR TEMPERO DA COMIDA É A FOME.”- CÍCERO 

A 
o terminar o ano, a Jun-
ta tem a honra em fazer 
chegar até  às pessoas 
da freguesia o boletim 

contendo alguma informação sobre a 
atividade realizada ao longo do ano. 

O ano de 2014 foi um ano de 
responsabilidade. A consolidação das 
contas da freguesia teve um peso muito 
significativo, onde uma grande parte do 
orçamento, foi aplicada em despesas 
relacionadas com investimentos já efetu-
ados, que não tinham sido liquidados, e 
com despesas correntes, que não esta-
vam contempladas no orçamento, afe-
tando consequentemente a sua execu-
ção. 

Contudo, a consolidação não  
estagnou alguns investimentos e apoios 
sociais necessários à freguesia, efectua-
dos ao longo do ano e  que agora serão 
recordados. 

No âmbito da rede viária foram 
efetuados vários investimentos. As ruas 
danificadas pela intempérie, que ocorreu 
em Outubro de 2013, Rua das Formo-
sas, Rua Nova e Travessa da Fonte, 
foram reparadas. Um troço da Rua da 
Tomadia foi pavimentado com calçada a 

cubo de granito. Um troço da Rua do 
Alhar, que possui habitações, foi alarga-
do e beneficiou de uma drenagem para 
águas pluviais e de um pavimento novo, 
em calçada a cubo de granito. Um troço 
da Travessa de Vila Verde que possuía 
o piso danificado foi repavimentado com 
calçada a cubo de granito. 

Em parceria com particulares, 
onde a Junta de Freguesia forneceu o 
material e os particulares forneceram a 
mão-o-obra, alguns espaços públicos 
foram melhorados. Deste modo, a Rua 
dos Fundos foi alargada, um muro de 
suporte da Rua dos Poços foi reconstruí-
do, alguns acessos na Rua da Fonte 
foram repavimentados, um troço da Rua 
de Sá de Miranda foi melhorado e repa-
vimentado. 

A limpeza e manutenção dos 
caminhos foram efectuadas, à seme-
lhança dos anos anteriores. 

No âmbito da educação, onde foi 
canalisada uma verba superior a um 
quarto do orçamento, a Junta garantiu a 
ocupação dos tempos livres das crian-
ças das escolas primárias e dos jardins-
de-infância. 

Na vertente social, a Junta cana-

lizou verbas, concedidas pelo Departa-
mento da Acção Social da Câmara Mu-
nicipal, para famílias carenciadas. Orga-
nizou o almoço convívio de natal com 
especial atenção aos mais idosos. Ga-
rantiu o transporte aos serviços de saú-
de a pessoas carenciadas. Por limitação 
financeira, não promoveu o passeio con-
vívio, previsto no orçamento, onde a 
junta dava particular atenção às pessoas 
com mais de 60 anos. 

Com o objetivo de fomentar a 
cultura e o desporto, a Junta continuou a 
apoiar as associações da freguesia e 
organizou a 6ª edição das jornadas cul-
turais, que decorreu durante três dias e 
que teve como principal fonte de financi-
amento algumas empresas da freguesia. 

O ano de 2014, foi um ano reple-
to de dificuldades que, com disciplina e 
rigor, foram ultrapassadas para que pos-
samos encarar o novo ano com mais 
optimismo.  

A Junta deseja boas festas e um 
feliz ano de 2015. 

 
 

Paulo Ferreira 

Feliz Ano Novo 
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JORNADAS Culturais 2014 
A sexta  edição das Jornadas Culturais, que 

decorreu do dia 15 a 17 de Agosto, foi um 
êxito.  

No primeiro dia abriu a exposição “Sá 
Carolo”, onde foram exibidas colecções de 
moedas, seguindo-se a feira do livro “Ler é 
Saber” e do atelier de artesanato, onde a 
artesã Cristina Vilarinho transformou tecidos 
de algodão em diversos acessórios de moda. 
A noite foi animada com o festival de Karaoke. 

O segundo dia começou com jogos 

populares, seguindo-se uma peça de teatro 
infantil  interpretada por Armindo Cerqueira. A  
tarde continuou animada com hip-hop e ballet 
com a escola de dança de Barcelos. De 
seguida foi efectuada a cerimónia da entrega 
de prémios relacionados com o torneio de 
futebol de 5. O ginásio Fisiofitness continuou a 
aquecer o ambiente com danças de zumba. O 
festival gastronómico, composto por pratos 
tradicionais confeccionados pelas pessoas da 
freguesia, encerrou a tarde. A noite foi 

preenchida com um espectáculo de 
ilusionismo “a magia de Rakel”.  

No terceiro e último dia, o artista Jorge 
Lomba animou a tarde com várias músicas de 
sucesso da sua autoria. 

As Jornadas encerraram com churrasco, 
porco no espeto e vinho da região. O evento 
cultural foi patrocinado por empresas e 
pessoas da freguesia e teve o apoio da 
Câmara Municipal de Barcelos. 

6ª Edição 

Moedas, magia,  música, gastronomia... 

RUA DA TOMADIA 

Um troço da Rua da Tomadia, que se encontrava em terra batida, foi pavimentado em calçada a cubo de granito. 

As ruas danificadas pela intempérie, que ocorreu em Outubro de 2013, Rua das Formosas, Rua Nova e Travessa da Fonte, foram reparadas. A 
reparação teve um custo superior a 5000,00€. 

RUAS DANIFICADAS PELA INTEMPÉRIE 

Um  troço da Rua do Alhar, que serve de acesso a várias habitações, foi alargado e pavimentado em calçada a cubo de granito. O troço também 
foi infra-estruturado com uma drenagem de águas pluviais. 

RUA DO ALHAR 

INVESTIMENTOS NA REDE VIÁRIA 
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Em parceria com particulares, onde a 
Junta de Freguesia forneceu o material e 
os particulares forneceram a mão-o-obra, 
alguns espaços públ icos foram 

melhorados. Deste modo, a Rua dos 
Fundos foi alargada, um muro de suporte 
da Rua dos Poços foi reconstruído, alguns 
acessos na Rua da Fonte foram 

repavimentados e um troço da Rua de Sá 
de Miranda foi melhorado e repavimentado, 
entre outras beneficiações. 

BENEFICIAÇÕES  
COM A COLABORAÇÃO DE PARTICULARES 

SUPRESSÃO DE PASSAGENS DE NÍVEL 

VILA VERDE 

Apesar de não ter impacto no orçamento, a 
passagem desnivelada, que custou ao estado 
mais de 500.000€, para supressão de duas 
passagens de nível, fez com que a freguesia 
beneficiasse de duas novas ruas, melhorando 
a ligação da igreja à EN204. 

Um troço da Travessa de Vila Verde que 
possuía o piso danificado foi repavimentado 
com calçada a cubo de granito. 

INVESTIMENTOS NA REDE VIÁRIA 




